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INTRODUÇÃO  

 Anualmente são requisitados inovações para formas sestentáveis de utilizar e produzir 

sobre o solo (FAO, 2019). Os modelos de preservação e manutenção físico e químico são 

favorecidos pelo aumento de cobertura do solo e espécies que dentre outras atividades fixem 

nitrogênio através da simbiose com microrganismos, como a crotalária que é frequentemente 

utilizada em consórcios (WENDLING et al. 2019). 

A Crotalária é uma espécie de clima tropical, nativa da Índia com ampla 

adaptabilidade, pertencente à família das leguminosas, também conhecidas como Fabaceae, 

caracterizada por possuir uma morfologia variada, sendo representada por plantas herbáceas, 

eretas e pouco ramificadas (PACHECO, 2010). Tem parte de sua utilização em recuperação 

de áreas, além de ser fornecida ao solo como adubação verde. Seu uso por seres humanos é 

preocupante devido aos teores de alcaloides em determinadas partes de sua estrutura como 

destaca FLORES et al. (2009).  

A busca pelo melhoramento produtivo dos solos de baixa fertilidade é demandada em 

áreas de grandes produções de commodities, a exemplo do milho, cana-de-açúcar e outras 

grandes culturas. Sendo desvantajoso o emprego financeiro alto em insumos que aumentem os 
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nutrientes disponíveis no solo, a Crotalaria spp. é destacada por Pinto el al. (2015) como uma 

opção adequada de fornecimento e manutenção dos nutrientes e estrutura do solo. 

O nitrogênio é um dos principais fatores que limitam a produtividade agrícola, 

principalmente nas regiões semiáridas, por ser um elemento essencial ao desenvolvimento da 

planta. Logo, uma alternativa a redução de fertilizantes seria a inclusão de rizóbios adaptados 

a solo da região e o uso de leguminosas com potencial de interação com esses gêneros de 

bactérias na realização da FBN (OLIVEIRA, 2019). 

O uso e o manejo inadequado dos solos bem como a ausência de diversificação e 

rotação de culturas comprometem o desenvolvimento e produtividade em longo prazo, o que 

favorece o surgimento de plantas invasoras e pragas ou doenças (BERTOLINO, 2019). 

Nessa perspectiva de diferentes usos do solo entra-se o contexto de respostas que cada 

um pode apresentar em função do sistema de produção adotado, essa premissa é ressaltada 

também por Andrade et al. (2012) o qual destaca a magnitude das diferenças que o solos 

quimicamente tratados e solos sob cultivo orgânico e cultivo mínimo apresentam no aporte de 

nutrientes. 

Um aspecto observado é a ausência de sementes disponíveis para o plantio, pois a 

maioria dos agricultores tem como objetivo cultivar apenas como adubo natural, não 

aproveitado a lucratividade direta que a espécie pode oferecer (PORTUGAL et al., 2012). 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a desenvolvimento de Crotalaria 

spectabilis na interação com bactérias diazotroficas em Argissolos e Cambissolos, sob 

diferentes usos de solo.  

  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Atualmente é possivel verificar uma crescente preocupação no aumento dos insumos 

agrícolas (FERNANDES, et al. 2018) em especial os fertilizantes tanto em preço quando em 

demanda pela planta sendo o primeiro crescente e o segundo obrigatório para o bom 

desenvolvimento da cultura. 

Nos fóruns de discussões ambientais, a escassez de recursos naturais, água, impacto da 

agricultura sobre a fauna e flora ambiental despertam instigações para a solução de produções 

menos impactantes ao equilíbrio natural dos ecossistemas (FAO, 2016).  

As plantas leguminosas sao protagonistas na relação simbiótica capaz de unir os 

interesses de produtores, ambientalistas e pesquisadores suprindo a necessidade de reitegração 

do sistema solo-planta por nutrientes através da fixação biológica de nutrientes, adubação 

verde e condições adequadas na física e biologia do solo, aspectos que são encontrados nas 
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espécies de Crotalária (MACEDO, 2019). 

Dessa maneira, sendo diversa a composição de solos do estado de Pernambuco e as 

dinâmicas atividades microbiológicas que podem desenvolver junto a espécies de 

leguminosas dessa natureza, busca-se acompanhar o desenvolvimento da crotalária em duas 

classes típicas da região e contribuir na escolha apropriada para uso em cobertura, adubação 

verde e intereção com bactérias fixadoras de nitrogênio (N2). 

 

METODOLOGIA 

 O estudo foi conduzido em casa de vegetação, no setor de produção de mudas do 

Instituto Federal de Pernambuco – Campus Vitória de Santo Antão, que está localizado a 45 

km da capital do estado. As classes de solos a serem trabalhadas foram definidas em função 

do mapa de solos do Campus, predominando os Argissolos e Cambissolos, classificados de 

acordo com o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (SiBCS).  

Em cada classe de solo constituíram três áreas do sistema produtivo da propriedade, 

totalizando seis coberturas distintas. Para a classe dos Argissolos as coberturas estabelecidas 

foram a Unidade de Produção Agroecológica (UDPA),  Produção Agroecológica, Integrada e 

Sustentável (PAIS) e o Sistema Silvipastorial. As coberturas empregadas para os Cambissolos 

foram sob cultivo de acerola (Malpighia emarginata), macaxeira (Manihot esculenta) e por 

última uma área consorciada entre Banana (Musa spp.) e Goiaba (Psidium guajava). 

Com a assistência de um trado holandês e um cavador manual realizou-se as coletas do 

solo em forma “zigue-zague” com 10 pontos para cada área determinada, dessa maneira 

favorecer maior representatividade dos organismos presente em cada solo, com profundidade 

de 0 – 0,2 m, o volume de solo coletado foi o suficiente para a montagem do experimento. 

Após a coleta, os solos foram postos para secagem ao ar, destorroados e tamisados em peneiro 

de 4 mm de malha.  

Foram utilizados copos de 500 mL para comportar os solos e perfuradas manualmente 

auxiliando na drenagem.  O delineamento experimental foi em Blocos Casualizado, buscando 

controlar o efeito da luminosidade do ambiente nos tratamentos. Após os solos colocados nos 

copos, foram semeadas quatro sementes de crotalária por copo e quando germinadas, 

realizado o desbaste deixando apenas uma plântula por copo. 

A irrigação inicial foi realizada de acordo com a condição ideal de um solo, mantendo 

em sua composição 25% de água, esse valor foi calculado para o volume do copo, sendo uma 

lâmina de 125 ml para cada copo. As posteriores irrigações foram distribuídas de forma 

uniforme com o a finalidade manter a umidade do solo conservada. 
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As avaliações foram realizadas aos 15, 30, 45 e 60 dias após o plantio (DAP), com o 

auxílio de um paquímetro digital e uma régua, as medidas do diâmetro do caule e altura da 

planta foram realizadas, além da contagem do número de folhas. Os dados foram submetidos 

à ANAVA e quando apresentado efeito significado ao teste de Tukey (p<0,05) através do 

programa estatístico SISVAR. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A crotalária acompanhada por 60 dias alcançou os melhores resultados mais 

rapidamente no solo classificado como Cambissolo, como pode ser observado nas tabelas 1 e 

3 seu crescimento foi mais acelerado em relação aos sistemas de cultivo sobre o Argissolo, 

onde estatisticamente no solo sob cultivo de acerola em altura e emissão de folhas foi mais 

expressa que as demais aos 30 e 15 dias após o plantio (DAP) respectivamente. 

 

Tabela 1. Altura da Planta (cm) de Crotalaria spectabilis em Argissolo e Cambissolo cultivadas em solos de 

diferentes ocupações em função do tempo. 

Ocupação do Solo Classe do Solo 
Altura da Planta (cm) 

15 DAP  30 DAP 45 DAP 60 DAP 

UDPA 

Argissolo 

6,51 a 14,11 ab 20,67 a 30,02 a 

PAES 6,58 a 13,18 ab 21,34 a 28,59 a 

Silvipastoril 6,27 a 10,96 b 19,17 a 28,56 a 

Acerola 

Cambissolo 

8,11 a 16,08 a 22,96 a 29,46 a 

Macaxeira 7,12 a 13,77 ab 21,38 a 30,28 a 

Banana/Goiaba 6,80 a 14,45 ab 22,17 a 32,74 a 
* Médias seguidas da mesma letra na mesma coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). 

Fonte: Autor (2020). 

 

Em Bezerra et al. (2020) é possível entender que mesmo as funções destinadas ao 

Argissolo contribuírem para um ótimo desenvolvimento e estabelecimento das condições 

químicas e físicas do solo, precisa-se destacar que mesmo apresentando desenvolvimento 

mais lento, o Argissolo equiparou-se ao Cambissolo desde antes o breve retardo em ser 

desenvolvimento ocorrer e manteve-se ate os 60 DAP, pois a sua característica de formação, 

baixa fertilidade natural e acidez elevada precisam ser consideradas.  

 
Tabela 2. Diâmetro do Caule (cm) de Crotalaria spectabilis em Argissolo e Cambissolo cultivadas em solos de 

diferentes ocupações em função do tempo. 

Ocupação do Solo Classe do Solo 
Diâmetro do Caule (cm) 

15 DAP  30 DAP 45 DAP 60 DAP 

UDPA 

Argissolo 

0,09 a 1,48 a 1,00 a 2,27 a 

PAES 0,09 a 1,45 a 1,49 a 2,57 a 

Silvipastoril 0,10 a 1,28 a 1,10 a 2,09 a 

Acerola 
Cambissolo 

0,10 a 1,61 a 1,42 a 2,50 a 

Macaxeira 0,10 a 1,53 a 1,47 a 2,57 a 
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Banana/Goiaba 0,10 a 1,41 a 1,28 a 2,27 a 
* Médias seguidas da mesma letra na mesma coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). 

Fonte: Autor (2020). 

 

Sendo então esclarecida sua composição, pode ser suposto que no dado momento as 

exigências em água possam não ter favorecido a planta ou ainda o próprio solo proveniente de 

estações agroecológicas não estar em completa harmonia como esperado.  

Observou-se que os diferentes usos do solo não causaram efeito sobre o diâmetro das 

plantas, como mostra a tabela 2. Esse parâmetro se manteve estável nas 4 avaliações 

realizadas e não apresentou divergências entre as repetições. 

 
Tabela 3. Número de Folhas de Crotalaria spectabilis em Argissolo e Cambissolo cultivadas em solos de 

diferentes ocupações em função do tempo. 

Ocupação do Solo Classe do Solo 
Número de Folhas (cm) 

15 DAP  30 DAP 45 DAP 60 DAP 

UDPA 

Argissolo 

2 b 6 ab 7 a 9 a 

PAES 3 ab 6 ab 7 a 8 a 

Silvipastoril 3 ab 5 b 8 a 8 a 

Acerola 

Cambissolo 

4 a 7 a 7 a 9 a 

Macaxeira 3 ab 7 a 7 a 9 a 

Banana/Goiaba 3 ab 6 ab 7 a 8 a 
* Médias seguidas da mesma letra na mesma coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). 

Fonte: Autor (2020). 

   

CONCLUSÕES 

O tipo de solo e finalidade não interferiu no crescimento e desenvolvimento da 

crotalária (Crotalária spectabilis), sendo notado apenas uma breve evolução superior quando 

instalada do Cambissolo em relação ao Argissolo.  

Os sistemas de cultivo bem como seu manejo favorecem a melhora química e 

biológica de solos com características contrárias, sendo o uso da leguminosa estudada um 

aporte a esses sistemas. 

Ambos os solos proporcionaram potencial interação entre a crotalária e as bactérias 

diazotróficas presentes no solo. 
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